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Centro de Filosofia e ciências Humanas 

Departamento de Antropologia 
PLANO DE ENSINO 

Dados de Identificação 
 

Disciplina: Gênero  e Sexualidade               Código: ANT 7050 
Carga Horária total: 72h                           Carga Horária Teórica: 72h 
Ano Letivo / Semestre: 2023.1                         Turno: vespertino 
Curso: Antropologia                                        Tipo: Optativa  
Docentes: Alinne de Lima Bonetti e Miriam Pillar Grossi 
Estagiária-docente: Adriana Angerami   
Dia/Horário: Quintas, 14h20                                        Local: a confirmar 
Atendimento às/aos discentes: SEX, 12h30-14h20 (mediante agendamento via moodle) - 
sala 108  D/CFH 

Observação: Esta disciplina está associada à disciplina Tutorial Optativa III – 
Prática etnográfica em gênero e sexualidade (ANT 7503). 

 
Ementa 
O propósito da disciplina é refletir sobre as relações entre gênero e sexualidade por meio de 
temáticas colocadas por estudos antropológicos, como a reprodução, a conjugalidade, as 
tecnologias reprodutivas e a transexualidade. O foco recairá na dinâmica das problemáticas 
trazidas pelos temas, a vinculação destas com determinadas abordagens e conceitos tomados 
como centrais e suas implicações no debate contemporâneo sobre as políticas pelos direitos 
sexuais e reprodutivos.  
 
Objetivos  
Geral: Conhecer a abordagem antropológica ao campo de estudos de gênero e de 
sexualidade 
Específicos: Identificar principais referenciais antropológicos relativas a gênero e 
sexualidade; relacionar as experiências sociais humanas com a perspectiva antropológica de 
gênero e sexualidade 
 
Conteúdo Programático 
 
Unidade I – Introdução à abordagem antropológica em gênero e sexualidade  
Percursos antropológicos e etnografias pioneiras; O campo brasileiro de estudos 
antropológicos sobre gênero e sexualidade 
 
Unidade II –  Perspectivas teóricas antropológicas sobre gênero e sexualidade  
A perspectiva construcionista;  O legado de Gayle Rubin; A perspectiva queer 
 
Unidade III – Provocações teóricas e debates contemporâneos sobre gênero e 
sexualidade 
A construção cultural dos corpos e das identidades; Abordagens pós, anti e decoloniais; 
perspectiva  interseccional 
 
Unidade IV – Temas antropológicos em gênero e sexualidade  
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Masculinidades; Conjugalidades, parentalidades e famílias plurais; Educação e escola; 
Erotismo, práticas e prazeres   
  
 
Metodologia:   
Aulas expositivo-dialogadas, seminários temáticos, audiências dirigidas de recursos 
audiovisuais e produções textuais. É de fundamental importância a leitura prévia dos textos 
a serem debatidos em aula. Materiais de estudo encontram-se disponíveis no espaço da 
disciplina no Moodle. 
 
 
Avaliação do Processo de Ensino-Aprendizagem  
 
Serão consideradas/os aprovadas/os as/os discentes que obtiverem média final 
igual ou superior a 6,0 (seis) e 75% de frequência. As/os discentes com frequência 
suficiente (FS) e média das avaliações do semestre entre 3,0 e 5,5 terão direito a uma 
avaliação recuperativa. Neste caso, a nota final será o resultado da média aritmética 
entre a média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na avaliação 
recuperativa, conforme Resolução 017/CUn/97 UFSC. 
 
Avaliação 1 (participação) -  30%:  
Formato: observação da postura, atitudes e engajamento de cada discente nas atividades 
propostas ao longo do semestre, visando o aprimoramento da formação de um/uma 
profissional ético/a, responsável, comprometido/a e hábil para trabalho em equipe. 
Critérios de avaliação: engajamento nas leituras e nos debates, nas audiências de vídeos e 
podcasts e na realização das atividades demandadas, pontualidade na entrega das atividades 
solicitadas e nos horários das aulas; assiduidade e responsabilidade com a comunidade de 
aprendizagem. 
 
Avaliação 2 (produção textual) - 30%:  
Formato: Micro-ensaio sobre a perspectiva antropológica de gênero e sexualidade tratada 
ao longo das unidades I e II. Diagramação mínima: 1100 palavras (em torno de 3 páginas), 
fonte TNR 12, justificado, entrelinhas simples.  
Critérios de avaliação: apropriação e utilização dos conceitos estudados; desenvolvimento 
da argumentação. 

 
Avaliação 3 (seminário temático) - 30%:  
Formato: Atividade em grupos de 4 pessoas sobre tema de livre escolha relativo ao campo 
antropológico de gênero e sexualidade, consistindo em escolha de um tema, pesquisa 
bibliográfica sobre ele, produção de um relatório descritivo-analítico, apresentação e 
condução dos debates.  Diagramação mínima do texto: 2000 palavras (em torno de 6 
páginas); fonte TNR 12, justificado, entrelinhas simples.  
Orientações para preparação dos seminários temáticos: Leitura do texto principal de 
cada Seminário temático indicado pela professora por toda a turma; Incorporação do texto 
principal na preparação do Seminário Temático pelo grupo responsável; Pesquisa de outros 
textos antropológicos sobre o tema do seminário, preferencialmente etnográficos, para 
compor o seminário; Preparação do seminário: pesquisa dos textos, escolha dos textos, 
leitura e debate entre o grupo, construção da apresentação do seminário e manutenção de 
um diário individual do processo de construção do seminário de maneira a subsidiar o 
relatório coletivo final a ser entregue para avaliação e Redação e entrega do relatório: 
constando todo o processo de produção do seminário. 
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Critérios de avaliação: Relatório (descrição analítica do processo, colocando em relevo a 
perspectiva antropológica e seus conceitos, de modo a demonstrar o aprendizado 
antropológico): 50 %; Apresentação (criatividade, originalidade e ênfase na perspectiva 
antropológica): 30% e condução do debate sobre o tema apresentado (questões 
provocadoras, incentivo ao engajamento da turma) 20% 
 
Avaliação 4 (10%): Oficina de avaliação do processo pedagógico 
 

INFORMAÇÕES IMPORTANTES 

Política relativa ao plágio: tolerância zero. Em casos de identificação de plágio, a atividade 
será zerada e a/o estudante não poderá refazer a atividade, arcando com os prejuízos de sua 
atitude no seu aproveitamento.  

 
 

Cronograma e conteúdos  
 
Dias não Letivos: 23/03 – Aniversário de Florianópolis e 08/06 – Corpus Christi, a 
serem recuperados com atividades didáticas 
 
Aula 1 (09/03/2023): Apresentação do plano de ensino, estabelecimento dos pactos de 
trabalho do semestre e de funcionamento da disciplina. 
  
Unidade I - Introdução à abordagem antropológica em gênero e sexualidade    
 
Aula 2 (16/03/2023): Conteúdo -  Percursos antropológicos e etnografias pioneiras  
Docente responsável: Alinne de Lima Bonetti 
 
Aula 3 (30/03/2023): Conteúdo - O campo brasileiro de estudos antropológicos  sobre 
gênero e sexualidade 
Docente responsável: Miriam Pillar Grossi 
 
Aula 4 (06/04/2023): Conteúdo -  Alguns diálogos antropológicos & feministas 1 
Docente responsável: Miriam Pillar Grossi 
 
Aula 5 (13/04/2023): Conteúdo -  Alguns diálogos antropológicos & feministas 2 
Docente responsável: Miriam Pillar Grossi 
 
 
Unidade II - Perspectivas teóricas antropológicas sobre gênero e sexualidade 
  
Aula 6 (20/04/2023): Conteúdo - A perspectiva construcionista 
Docente responsável: Alinne de Lima Bonetti 
 
Aula 7 (27/04/2023): Conteúdo -  O legado de Gayle Rubin  
Docente responsável: Alinne de Lima Bonetti 
  
Aula 8 (04/05/2023): Conteúdo - A perspectiva queer 
Docente responsável: Alinne de Lima Bonetti 
 
Aula 9 (11/05/2023):  Processo Avaliativo 2 – Micro-ensaio sobre as unidades I e II 
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Unidade III – Provocações teóricas e debates contemporâneos  
 
Aula 10 (18/05/2023): Conteúdo - Construção cultural dos corpos e identidades  
Docente responsável: Alinne de Lima Bonetti 
 
Aula 11 (25/05/2023): Conteúdo: Abordagens pós, anti e decoloniais 
Docente responsável: Alinne de Lima Bonetti 
 
Aula 12 (01/06/2023): Conteúdo -  Perspectiva interseccional  
Docente responsável: Alinne de Lima Bonetti 
 
Unidade IV – Temas antropológicos em gênero e sexualidade (Seminários 
Temáticos – processo avaliativo 3) 
 
Aula 13 (15/06/2023): Conteúdo – Masculinidades e Educação e escola 
Docente responsável: Alinne de Lima Bonetti 
 
Aula 14 (22/06/2023): Conteúdo - Conjugalidades, parentalidades e família 
Docente responsável: Alinne de Lima Bonetti 
 
Aula 15 (29/06/2023): Conteúdo - Erotismo, práticas,  prazeres e mercado  
Docente responsável: Miriam Pillar Grossi 
 
Aula 16 (06/07/2023): Oficina de avaliação do processo pedagógico (processo 
avaliativo 4) e atividade de recuperação  
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virilidade e política. NOVOS DEBATES, 7(1): E7102, 2021. 1-12. 
 
MOSCHKOVICH, Marília Barbara F. Garcia. Como ler a obra de Gayle Rubin? Rev. Estud. 
Fem. vol.20 no.3 Florianópolis Sept./Dec. 2012. Disponível em 
<http://www.scielo.br/pdf/ref/v20n3/24.pdf>. Acesso em 03 dez. 2019 
 

https://doi.org/10.1590/s0102-69922017.3203008
http://www.scielo.br/pdf/ref/v20n3/24.pdf


 9 
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